
.\ menina Maria <:nrlotn Nnv.11·ro, hlha (lo"''· dr. Alhc;rto N:t\1-trro, vc:.tidn ~i mourist:a-(Cfr/Jé \°;hques). 

, .. ~Ili l,l)'lbOll. 'ti-t 1lu f l1 \ 111'Clr o do IOICJ 1 Olreelor: CAltLOS ~l\LlllmlO lllA~ 

À
' l l~'tl•Oal<.. oire..:.tor Mttsueo: 1-~n.\:\c 1~r.o TKax1-~1n' 

l>'SIG'~~K~M~h l'~R1TU~,~~Nll~~l.ONIAS tt;l l'OR.TI G' "''
7
.\ 1•roprledade de: J. J. U.\ SIL\'A GllACA 

\noo ~ r~ls Snmestro !:$\00 ~I~ .._ - '- Lj,.. ltcdac.ção, Administração ; Ottlc:lnas de Compo .. 
' TrlmeSt~.' ·~ réis "

1 
tlçAo e lmprtbão R. Formo.a, 48 1•:111\ 1<1 11 •111.111;1.I 1lojtmnl 11 :-V.1,11.0 --1 



O pui.tdo, prm11c e fururo 
notlado Ptl.I 1111• ctlcbn 
cblro1111rc e PIW•io.omista 

da €11ropa 

Madame 

Brouillard 
Dlt o 1,a,,allo e o presente e pi-e· 

dlt o ru1uro, com veracidade ora· 
plch•z: é l neorn1>aravc1 em vatlel· 
1llOll. 1•010 C~ludu quu rc1. d:t.S ~clen· 
ela.,., chromancla", Chroootogla o 
phlSIOIO"la o l>\lla" ap1>lleat.ões pra· 
llC'as da-i thl•orlas do GaH. Lavaler. 
Dt-sharrol lt'S, l.ambroze, d'Arpenl l· 
gnc). madamo Uroutllard l~m per· 
corrMo a~ prfnt'lpaes cidades da 
F.uro11a o An11..·r1ca. onde rot adml· 
rada pf'IOS numerosos ellente~ da 

~!~~ :1~u~~h~foºí1i:i·p:rftu~m,c!,~ 

SOCIEDADE 

li strit 

FABRICANTE 

o. Disco~ 
ACAIJA de ser postoh' 

d:. o e.splendldo teJltrfii.· 
dos melhores dlSCO$ Q'lt 
cncontf3m no mertnd.:. 
31 ulllmas no,•i<bdf1. 
W11'IO: ALMA OE filOS, ~ 
NllO O& \'ALSi\ e " ' 
de double face ao J>f'f'C'> 

f) 
IS:OOO rtls cach11 di~. 
dt". DLKO.s de CIQtr.., 
u.s. mullO boiu d~ 

1u'' r:1«. grandes. a ;~ 
: os aront...•rmu:ntos que se lhe se-

glet. anemio. italiano e hesp:n~l1~f.m;,.~ª)!,!.?,~~~1J!o~uf;ª~C:'õ 1,~ 
1na1~D "' li d" t104k tm uu 911b41ttte • 43, UUA DO CAIUIO, 43, SO· 
hr.--loJa usnOA. Consult:i~ a 1$000 rs .• !$.'SOO u ~ r~. 

Nlnguma os &em ~ 
mrrt"~"· ntm m.als baratos. ~ltdtn •CASA Sllolrl.EX. BltH 

T•:s. '''"'COO r. MACHINAS rAl.l.A:-.Tr.s. dt J. C••t•llo ., 
R11a do Soccorro, 2S.IJ e Rva de 6anto Ant•o, 32 • 
11m'r p:1r:. ttnf'ln avulso como r:mt r~·H•nd('r, 

Agencia de VIAGENS 

ERNST GEORGE 
SUCCE"'SC>RICS 

Venda de bilhete• de paeaagem em vapore• e oaminhoa de ferro para todaa 
oa partes do mundo aem a ugmento noa pre9oa. Viagens circulatorlaa a preços 

reduzido• na França, ltalia, Sulaaa, Alle manha, Auatria, etc. 

=============•~e:::========== 
Viagens ao EBJfpto e no Nilo. 

Viagens de recreio no MedHerraneo e ao Cabo Norte 

Cheques de viagem. substituindo vantajosamente as cartas de credito. 
Cheques para boteis. 

RUA BELLA DA RAINHA. B - L/SBOA 

Viagens baratissimas (!) 
á TERRA SANTA 

Receita para curar 
LABIOS FEIOS ) 

l'asi13r '>Obh· 11 nmco.s:a, leYtmentt. 
rertUdtu1 "eteJ. o 

CIEIRO 

FERIOOS 
FENDIDOS 
ASPEROS 
ENGELHADOS 
sucos 
INCHADOS 

FERIDAS NAS NARINAS 
MAUS CANTOS DE BOCCA 
MUCOSAS IRRITADAS 

hllPIS NAFllhllN 
com seno VITERJ 

que d! b rnutoJ.U ,.../•tencla, 
I brllho, e•,.,ª""°'"ª' lresc11ra, 

t O ··~to .. ttJ:NNO Pl'OPl"'ÍO 
da mocida de • da .. ud•· Clll 
~ wd~ H p. , 1.squP seup)e.m M 
••tnto, A t11un, ao calor, M> frio, ao 
sol. 

Os lumadOl'e• u"J:im-n•o p:an 
cvll:ar :l 3('(.flO do fumo e 1.1.:i nlco-

ETC., ETC., ETC. lln•· 
1.apls C'Orn um deda1 p3ra cosLUra, 'tU!l r óis. 

q~~~~c!?~ •• ~.º 1~~&g~~o: Vioente Ribeiro &. e.·, a~, n. tios Fan· 

Arente em Paris: Camille 1..tvmau, 26, ru.e Vig-uuu 



AS CAÇA.DAS DE S . .A..R..A DUQUE. 
ç.~-~-t;\~ 

NA Af.RiC.A PORTUGUfZA ~-:_ ~--
A duqueza de Aosta, irmn dn rai _ ~..,,.,,.. 

nha senhora D. Amelia, est!l actua1- ")\ 
mente em Africa, tendo visitado a ICfilào de ] 
Buzi, onde ns auctoridadcs portuguczas lhe of· ::!<. 

forcccram uma magnifica caçada, <jUC íoi cheia 
dos mais aurahentcs episodios. 

Tres o.ili guerreiros indigenas. com as suas ar
mas e os 5Cus instrumentos mu.sü:os. desfilaram 
diante da prlnccr.a, oue admirou as suas figuras 
ahh-as, O'!> seus adornos e as mulheres <JUC os se· 
;uiam. O brilhõtnte espectaculo realiwu·se na llo
rcs1a du Chindc, c:ollocando·se por fim a prince1a, 
com o sr. conselheiro Almeida, !l írcntc da legi:i.o 
(1ue a acdamava cm gritos de cnthusJasmo. 

Devido {1 nmabllidade do d istincto phntographo 
a1n;1dor sr. J. i\1. Carvalho, podemos hoje apresei\· 
tar aos nossos leitores alguns dos muls curiosos 
a.spl.'('tos das cnçadas e dos especraculos guerreiros 

que fomm offerecidos ia prinrcJ:a n'al1uel1a 
coloni;t ponugu.eza. A sr ... d"1queza ll'.\os

:-' la, que ficou encantada com a sua \'i>igem 
} ·' !a .. \írica, tc~essa bre\·emcntc ta ltall<.t. 

l'I 

t-Su• Alteu. Ri>al a l'r1nooa He:le:11a de: Orle:au•, d111111e:-.a-d"_A_••-l>-.-------~~ 
>-A doqom d" ,.,., "'l"l"do •• ""fil>r de ,. ... """'ti•••· na •••••• do Bo•I. ~~;'"=°IU. 





1- Rts.11Ju1do llltal da caçada na L.u1hanla. Os prttos g111rdando • e•? 
J-Caçada ao hippopouuno 110 rio do Bual. lln• bt'llo exemplar peutj(\lldo pelos pretos 

~ morto por S\1a Alteu. 
(CUtkis "º ''· J. )1 C'A•\'ALHO. tolN1'flllfltodOJ µ10 u, •AaU;TO o• MlltA."fDA) 
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O PRlNCIPI! AuREOO o.e LõweN"Sfl!.JN.
Visitou ultimamente a nossa colonia de S . 
Thomé, onde assistiu á vJda que os scrviçacs 
ali levam, tecendo os maiores encomios á fÓr· 
ma como clles s:to tratados pelos proprieta· 
rios das ;oças e á ad1nioistraç:.o portugueza. 
D'cstc modo fez o mais auctorisado e caba1 

1-A dM~ do vait1plro.-(C/u:hê oauus) 
2-0 prineipe Alfredo de U>we11sceh1 e o seu seçrern.rio sr. Kcml.'lct.-<CfttAJ 11s:-:01.un.) 

3- A vtsil;i da tuna de Vafütdolld ao collegio de Ca1t1po1idc.-(OuJtil ~te ea..,.ou.aa.l 



ç,,.,.,,c-r "-" ..L.. /7_. 
~- a-.... ...:"9-:,... ..t,. ?"-.t.-" 1 
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•Ü homcrn ce· 
lebre Í'l!lo deixa a ~ 
sua pégada im· ~ 
pressa na chinclla, nem 
o seu daguerrotypo na 
poltrona, nem a sua phy
sionomia n 'um espelho 
de barba. No fac-Jt'tnile 
porém estA a sua alma, 
a sua agittv;a:o, o seu es
pirito, a sua personalida
de, a sua tradiyào viva e 
eloquer,te .. . » - affirmou· 
o Latino Coelho n'u:n r. ·1 attigo publicado na ... semana-, jornal 

~ littcrario da ili/e que se publica\'a em 
Lisboa ahi por 1850, quando o estu· 

do do caracter do individuo cffcctuado por 
01eio da sua propria escripta estava air,da 
túuna phase simplesmente embryonaria, muito 
vaga. rudimern:i.rissima. Do cultivo da nova 
sciencfa só se conheciam en.tl\o a lgu1nas m.o· 
destas tentativas. isoladas, cmre as quaes se 
distin~liam com maior relevo as de c~lgliostro 
e de Hocquart. que, todavia, se tinh(jm limi· 
tado1 apen.as. a seguir as passadas do philô· 
sopho italia1\0 Baldo no seu cutiosissimo 71·at· 
ia/q come de una /çtiçrn. missiva se coguqsca11q 

la uatw·a <> qualila dei/e .scriltore, publicado na 
ultima 1net:\de do seculo X\111. 

Em 1868, porém, -dezoito annos depois de 
ter ,·isto a ht7. da publicidade o a: tigo ele Lalino, 
convem friz.ar, -·Surge o abbade franc<:z Michon, 

·~ grande collercionador de tmtographos . que inventa 
o tcnno g rnpltof(),gitr parti designar esse novo ramo 
de sciencia nascente, ao passo que no seu jornal 
primitivamente lithographado . replzcto dcfac-simi-

1-es preciosos, procla1na convicto q ue o exame da es· 
cripta revela o caractcr e até o grau de in.tell igen.cia 
da pessoa q ue a executa, visto existir uma rclaç~o 
directa entre o ce· 
rebro, sédc do 
pcus(lmento e da 
\'Ontade. e a m~o 
que cxteriorisa e 
fixa o co nce i to . 
Data d'3hi a o ricD· 
taçào definida, o 
caminho r igoroso. 

(,.i..'! - . 

dos graphologicos 
Q modernos. que aos 

ullimos annos teem 
~ncontrado cultores per· 
lina7.es. cnthushlStas 
apaixonados, como Lom· 
b roso, Hericourt, jamin. 
Kirchner, Decrespe, e 
outras individualidades 
egualmente eminentes. 

Comquaoto a lettra de 
penna soffra modificações 
sensiveis em determina· 
das circumstancias. de
vido a d isposições mera· 
mente accide1\taes. affirmam no em. 
tanto os grapholo~os mais auctol'isa· 
dos que essa differença consiste apenas nos 
traços accessorios e nunc•t na fórroa geral da 
escripta, sempre caracterjstica. d'um pessoa.· 
lismo acccntuado com vigor , que revela ás es· 
cancaras a vida psychica e de'fi.ne precisame1\· 
te o caracter do escrevente. E' esta inaherabi· 
lida.de typica da escripta o 1>rincipio capital J 
cm que se baseia a graphotogia para a ex
planação consequente das suas deducções. 
Mas a graphologia-col}.10 toda a scie1\cia hu· J.,. 
mana. de resto, -é tambem susccpth·el de r:::ff 
claudicar, e o graphologo pouco experiente pode 
com1ne tter erros c :-assos nas suas affirmativas fa. 
lhas de base, sendo portanto ct>nverüente que 
ninguem se pronuncie sobre os caractcdsticos 
d'um determinado documento quCtudo nào possua 
um t.irocii\io longo de estudo, uma larga pratica ·~ 
de ana1ysc para se n:io deixar cahir, vexatoria· 
mente, n'aquelle prec~tlço comico de B(l.1zac. Cô· 
mo é sabido, o aui;tor da Ph;•siologia do casamell· 
to ti1\ha fumaças de :;raphologo habil; ora um dia 
uma senhora da sua ami7.adei a.p resentando-lhe os 
cader nos de esC'ripta d'um rapaz:ito <le treze annos, 

solicitou . com extre
mo empenho, que 
lh1os analvsasse e 
lhe dissesSe aberta· 
1nente a sua opi
nii!to. O romancista, 
com ar importante, 
pegou nos cadernos 
e. virando-os e re· 
virando-os, fez a 

~
n~ciso, dos estu· 

,.,., ~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--'-~..;;._, 
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~~~~~9§~~~~-'r.:,,,__...-~ 
zcs, profissionaes, consultados ~:=" ~ 

bte a sexualidade da escripta por uma das 
mais importantes revistas de Paris, se equivo. 
caram, desastrosamente, attribuindo caracteres 
graphicos de indivíduos do sexo masculino a 
if1dividuos do sexo reminino e vice-versai 

t ·.,.r;,~ ,.iir r- r /,,,_"4'f: 41"4~ lJUC, ... .,, 

J ~.,., ,..º'"'", .AA.,,, <, ~ J.11~, :17:;'1;,/ "'r 
~ ~ 4 ~ ""~";& V-t •;: ~ 11«/ ~ 

1;:.. t t
1
11-., ....... -. .,._ 

analyse attenta da lettra; de
pois, annm•iado de constran
gimento, olhando a dama 
compungido, inquiriu hesi· 
tantc se a crcança lhe per· 
tenci•. Recebendo, porém1 

uma resposta neg.'ltiva, en
cheu-se de coragem e, des
assombrado, formulou o seu 

!·~izo, dizendo, sem pápas na 
mgua,- .. que o rapazlto era 

clesoladoramente estupido, 
que nunca faria coisa algu· 
ma no collegio, que achava 
preferivel ensinarem-lhe an
tes um officio. A dama dcs· 
atou a rir com alma, delicia· 
da: e explicou ao estríptor, 
assombrado, que aquelles ca· 
demos de collegial lhe ti
nham pertencido a ella pro· 
pria quando creança! 

;,,;1-1/í 
(,;) 

0) 

A opinHlo precipitada sobre uma determir'la· 
da materia que se nào conhece a fundo, em 
todos os seus escaninhos, traz sempre d'estcs 
desaponLamcntos. A inda ultimamente, poucos 
annos passados ha, alguns graphologos írance-
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(1) 

-<fUJ 

(,;J,) 

~,/J/. 

f~ol 

Estes factos, comtudo, nào liquidam de fOr· 
ma alguma a auctoridade systemadca da scicn· 
eia graphologica, ainda bastante nova no seu 
definitivo alcance ex1)eriment.a.l, de facto, mas 
de condições já muito peremptorias, de reve· 
lações d'uma ev idencia assombrosa, e cuja io· 
terfereflCia na soluçtio de casos intrincados da 

t.,, ( ~'- .L 

{J) 

{)$ ~J 

( 9) 

0<õC,9-

(/~) 

.oC!n 
(U) 

--., 

. . 
-(';,,· ,·,(,, ""' "'"" '~ .... '" 

(.<) {f) Ül 

~ff./I{ /,/,;,t ';)<)9S 

(,,'17) (!'!') W~J 

.. 1'9~ ~.(efd ~~h 
(efl') (-/?) r,-,J 

.9' :JD'?Y -6'á)d, 

( zt) (1>) 

vida pratica tem sido d'uma 
utilidade sufficicntemcnte 
comprovada. 

E', especialmente, como 
elemento de estudo do cara· 
ctcr dos homens eminentes 
nas diversas manifestações 
da intelligencia que, mais a 
meudo. se emprega a gra. 
phologia, e d'ahi ter-se COD• 

firmado, de extremo a extre· 
mo, um auxiliar scicntifico 
bellamente utilitario plra a 
revelaçào integral da perso· 
natidade psychica do homem 
notavel. 

Para se conseguir traçar o 
retrato graphologico d'\un de· 
term inado individuo é ne
cessario proceder-se ao e:oi::a· 
me rigoroso da sua escripta 
espontaneamenle executada 
-analysando a legibilidade 
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C1Nw. ' '"""" ~,.,_,,, ,_ .. -:, ... t\ to interessante pela variedade caprichosa do seu ~ 

1 ' r desenho. 
Ail. ·ul.Pw•t"~""'ª'° 'J 4'.,d.,,...,tt-rLno, No quadro onomntographico que ar.ompnnhn este artigo 
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d"" lcttra, as variedades de dcse· O ~ " 
nho 1;111igrnphicO, pontuaçM, SU· '( ,,..U ~t·"' ,,,.,:- tifo?.-~ C 
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0 tographos do mesmo escrevente. o
0 
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0 tcndo·se sempre e rn vista que rr<A·;r~c - ~ -

u!I c;1racteristicos mais prcpon· O ""' ~ ~ ......... >:a-. . '"" // O 
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os clcmcncos mais uteis, da. maior O ~ • _ _ _ • .#../......--<..- tu> O 

. . . o '. VJ~~ ,,.,"(/...,,,._ /)'7./--7· Q valia, para o JUizo t~rmmance, o --- ~ 0 para ;_1s conclusões rigorosas a (1 , , . "•> o 
tir.n ela anah·sc. Ooooooo oo...-:toooooooc::rocooooo~O 

i\ a cs<·ripia ha tres 1cttra.i mi· 
nusculas. principalmente, que merecem ao gra- chon o primeiro elemento para o estudo 
11l101ogo uma attençào muilo especial, pois sl\o do caracter pela cscripta, 6 tombem in· lf' 
quasl a chave soberana que abre, reveladora, os tercssancisshno na sua forma grnphica e extre· 
mysteriosos arcanos graphologicos o nde pre vale- mamcr.tc C"urioso sob o J>Onto de vista grapholo· 
ce, diluido, o cara· íl glco. "ºquadro de 
ckr do escrevente - ~· stvn,,u11s os is a~· 
o 1. o i, e o d. A p.'ldO$ pelos nu.meros 
primeira J•c tas let· ,.. / n 1 2 1 e 13, re\·e-
"'" é cara<tcristica, 0._L> , ~ _ .~{', ....,,ç_ . L /:k lnm aniv1dade de cs-
c-m extremo, peladi· YL ,.,.t-.. .... ,,,_/. "~~ -:~,.. ~~ #"'1º--,. pirlto; os oumeros 
vcrsidadedoseutra· :z,,.\.,./,,.~,,_....,":,t.( J.&i;z,(C.6 , ,1.,.,1.,/,. \4) e 15) _concepçno 
ço tronsversal; a se- ' " ./. " t º{.~~ ' ... , prompta, mtu1çno, e 
~unda egualmente J:.7"" er"~ ~ . /V ... '"/" Sd:-f; ' algumas vez<:s estou· 

;:;~';:~!:. ""f1~<~»,Lf. J. ;_,._1i,,fl'S"?,/f(/ ~~meenntt~~ 
t·)~ e a ter· ~ 

ccira mui· ,JE., ·S Jf .S 
'.rLI'f.1 'li )\,<-\ J 

~,. ~"' ....... ~ .)(yarmNS' 
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P'·"'·'-'·· .q..,.,,, -~ .. ...tr.r~· 
#.-?,! 

<."??F :> 

des, o gru· 
po (ó) ex· 

prime sensualidade 
pronunciada. 

O d m inus<:ulo1 

a terceira das let· 
tras rnais importan· 
tes cm grnpholo· 
gia. merece uma 
referencia mais lar· 
ga 1>ela sua tórma 
t~'pica, variavcl e 
caracterisante. As· 
sirn os dd reunidos 
pelos numeros ( 14) 

( tSl e ( .?1 ) demonstram intelleclua1idade, franqueza, sentimento da fónna; revc· 
1am, especialmente~ futilidade, desejo de agradar. pretenciosismo, os grupos (SJ { 1 2) 
e ( 21) : o grupo (i) egoismo, e o (13) bondade, arde1lcia no trabalho, cultura de 

iJC.c- v""':fj/ 

/7~' 
/~ ;) ... e bY7 ;· 
"-- t ., ~,,. ,;:r L. 

~j'--11 :1,;,,.~ 

'm----- --------..Jlj 
Carta autog,ràpha d~ Robo1>tcn e, dirigida em 11oine da Commiulo de Slllh•.atão Pub!lca ao ~xudto írat'ltta:, 'Jf/ 

espirito: exprimem enthusiasmo e im:;i~:~:;·;~:~;e;r~~~os numeros (9) ( 15) ( 16) ' 20) e (24), t(k~llJ,, 
ao passo que se descobre descontentamento, sentimento de impotencia para a realisaçào da 

ohra sonhada, he· 
sl iaçao de con· ~ 
cepcionismo, nos ·,.,~ _ .1_ .,,...,Mw.. ... ;c, i\~~ 
gmpos ~ 1 0) (11) ---~~- ;\ 
(r7) (19) e(23). .../--'·~~*-"'-'--' 

Para se classifl · · a. · · d~ 
car afinal a cscri· -·~ 
pta d'um detenni· ~~ 
nado iodividno é 
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( .1 ----------- mula de André Chénier, o desven· ~J-l r - t r / turado poeta que expirou no cadafalso; ·:!f 

f (., exprime egoismo. energia, reserva, fine· ~ 
"' l D' III nr V ,., a cscripta typica de Thcophile Gau· 

tier, devotado apostolo do romantismo. 1 
li .l rv / !" - 1 que perfumava o seu 1r•bine1e de traba-

{" -,.- V- /~ lho, queimando pastilhas orie1\tacs odo· / il riforas1 antes de ptgar na sua penna de 
W ~ tlll l&: X !)Olygrapho d istio.cw : resalta minucia. 

fine1,a, espírito analytico, a de Paul 
1 V erlaine. o poeta de vida errante, che-

1- Çórtc tio T am1eolc 011 le\'c iod ica :a auscnda da voo1adc ou ''ont $1dc fr:i.u .. 
11-0 oórtc forte indica íortalczc:\ de vontade. 111-A.lonitado e lcv(' vonUl• 
de n11üs viva do que forte. IV e V- -0 córlc no alto da hlLStC, vontade au• 
ctoduuia . dominarior11., m11.hl violer111t do que inhada. Vl-D'altl) ti b;lixo, 
\·on11tdc obS4inadn. v11-Vo11tadc tcnur. \/111- Cór«c (or111ando angljlo n11. 
ba~ da hastc; energia, 6rmc111.. IX-Cór-te aotcs da b ilStc, vo11tade hcsi· 
lante. X-Córtc 1rar11.do dcpois da haste, inldatlYa, impul&lvls1no, O gC!S-10 

1ttais rapido que a pala,·ra. 

fe dos syinbolistas, auctor da Sa.iressc. 
esse epico pedestal da sua gloria: a de 
Lamartin.e re,·ela muita fineza, muita 
minucia;e aberturad'alma. uma franque· 
za extreroa~ a de Hégésippe J\Ioreau. 
contista impercavt.I do Gui de chbu·, 

j "\ lados, e depois ra~cr (l i dentificaçao criteriosa 
~· dos característicos mais predominantes, sendo da 
l~ maior conveniencia confrontar diversos manuscri· 
~ ptos d'esse mesmo individuo, para assim a elas· 

sificac;rto resultar o mais possi vel exa· 
cta. Ein graphologia essa tarefa-que 
se chama o t:-aba1ho de resultantes-~ 

~ a mais difficuhosa pela grande respon· 

1nico delicioso de le Jl(yosolis, pohre bardo 
,~agabundo arrastando a sua mh:.eria pelas vicl1~s 
lugubres de Paris ;;1té que por fim foi morrer ao 
<:.atrc do hospital de La Charité! 

~·}'~\'~' 
\ 

sal>ilidade que d'ella advem. 
Applicando a theoria f1 pratica, au

xiliado pelos meus modestos conheci· 
mCrltos de graphologo amador, t<mtarei 
agora traçar f) retraLo graphologico de 

li alguns concepcionistas de destaque e ~~. 
~~. 

..--..... J ~~ (· .,..;.J 7 ,,._,, - -

outras individualidades eminentes con
l)i lcmporaneas. Assim na e~cripta ta.o pitt torcsc.a de Victor l lugo-que na ela

boraçào cuidada das suas obras assom· 
brosas escrevia sempre de pê,-nota
se imaginação, actividade de espirito, 
darc7-a, e, sobretudo, sentimento CS· 
thetico inoato, e sào, de resto, estas 
mesmas qualidades que se vêem na 
d'esse bello ~·rtista cio verso que ulti· 
mamcrne n<'S visitou-Jca11 Richeprn. 

Denota orgulho, colera, ambição. a A ~:i;:i;fi:~.~~~~~1~c~~~":,.1>;:~:i~1;~1~~~11~ :P~~t:':;~·;:~~~~.~;~ilicll 
cscripta de Casimir Delavigne, o gran· 

t de poeta dratnalico das l esperas !:iiciliaJ111as e 

~ 
do lui:: ){/: a do poeta tragico francez AntO· 
nio Vicente Arnault revela vivacidade e ardor: 
melancolia, inquietação, a de Baudelaire, tradu· 
ctor fiel de Edgar Poc, lyrico extraordinario das 
Fkurs du mal, sonetista primoroso de Les chals; 
pronunciada acth•idade de cspirito a graphia tre· 

Na escripta cailigraphica de D. José Zorilla e 
na de Gerard de Nervai, o tresloucado suicida 
da ru~ de la Vieille· LHnterae, nota ·se cultura 
de espirito, originalidade. traoque~m, abertura 
d'ahm1, trndencia para a abstração morbida. 

~ncontra-se perfei 1ainer'lh · caracterisada na es· 
cripta justaposta de Zola a sensibilidade e a 

impressionabilidade intellectuaPs, um bello 
êspirito de systcma, uma grande originalida· 
de de conccpçno. 

A escripta typographica de Le~o XJU, o 
summo 1>0ntifice-poe~, exprime imaginaçào 
de verdadeiro artista, intelligencia ampla, lar· 
go scntime1)lO esthelico, espirito de profun
do pensador, emquanto que a de Robespier· 
re revela claramente ardor, ambiçào, nuda
cia. tendencia extrema para a actividade de· 
cidida e intrcpida. 

T'encionava occupar me ainda da escripta 
dos nossos homens superiores mais en1 des· 
taque, mas, como sobra o assumpto e falta o 
espaço, resen·ar-mc·hci para n'um futuro <:tr 
tigo OJ· auto.rraphos da Bibiiotlt.ecf1 1Vachmal \'S" 

-explanar entào tudo o que de curioso] 
digno de uot<t se offerecer á. minha modest.1 
analyse de graphologo incipic1He . ~ 

PATROCl r\10 RtBHIRO. 



N'um constante aperfeiçoamento, a scienda vae rc
\·oluciooando os \felhos metl1odos empiticos da Arte 
de curar. 

Como se está longe do ironico boticario ainda do 
s:eculo XIX, com as suas formulas de 1llagicos elixires, 
distillados em rctortas bizarras com sortilegio$ maca
bros ... N'essc tempo os processos de invesligaçào 
eram rudimentares. Era ainda a pha.ntasia medieva 

creadora da pedra phílosophal, li roda da 
qual ainda hoje c~balisticos espiritos vo-

~t( 
l.ª 
- u r 

r .~ (. 
u ,., 

m--~. 
_ '<' ~ CI 11' 

j 

neio. 
Felizmen· 

te, hoje, a 
bot ica fra· 
desca dos se· 
culos passa
dos onde se 
viam frascos de louça arlislica1 ein 
\•idraças acanhadas e S. i>!iguel ao 
meio, hirto em nicho cla~sico, a ce
lebrada botica vae desappareccndo, 
á. medida que o progresso invade o 
mundo e o avassalla. Nos te1npos 
actuaes, os verdadeiros laboratorios 
phannaceutic<>s onde se a\·iam os rc
ceituarios clinicos tendem a ser verdadeiras 
.-..:onas limpas• , onde o rigorismo do mais 
absoluto cuidado na desínfccçàO se opéra; 
muita luz a varrer a casa : muito ar a \•enti· 
lar o meio; placas de vidro a separar as at· 

ltibuições : ch!l.os unidos de corticite; p.t· 
redes lacadas : 1nczas de marmore: estan
tes onde se alinham. libertas de contactos, 
baterias de inedicamentos, formados como 
batalhões. 

Os preparadores deixaram jú o ritual an
t igo dos sortilegios . A balança marca ao 
centimiligramma o peso dos elementos acli· 
vos. As vellas dos filtros Chamber· 
1'1in exci1>iam ,.; agua toda a sua 
flora m icrobiana. As pilulas sào 
feitas em machinas. As pomada~ 
compostas co1n d iaderrnioa ou 

o ..\. 

~. i ( ...... 
-V'~ .. _ 
~· ·~ 

l 

1-Ptcparaçt:o .it ll<>lutos. 
:i-0 fnncc:ior1amet1to dos ap1>artlbos d~ E1.uy. 
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R C1na esterilisaclas. Os h1í·u· lf i~:;~quando se pedem, o que 
e raro, passam atr4,'C7. de hltros de 

papel ou amianto, por funis de vidro esmera· 
damente limpos. A um canto tomcirns de agua 
fria e queme, accl01\adas por 1>edacs. servrm 
para 'ª""'· cm ~ada phase da operaçl\O, as m~s 
do 1nanipu1ador. 

1 • auxilio que as dcs,-obcnas de Paucut 
Yieram offcreeer ;'1 sdcnda é hu·akulavel. De~dc 
a hora em que e~e homem gcnia1. ~em 
du,·ida a maioc celebridade tcrrc na de todos 
·>S seculos. poude demonstrar a an;:lo dos ln· 
fJ1itamente pequenos- uma luz radiou. 1·omo 
-.e iúra uma aberta de sol no.dia tcnt:broso do 
passado. Foi uma revoluç!\o que se fez. A 
pri11dpio os zoilos joga\'am as mais anojadas 
atapuhas contra o inno,·ador. ~las as pedras 

nem sequer attingiam o ah•o. Cahlam aos pi:s 
do maior dos homen~, como ~e ms~em adra· 
das por inconscientes... Desde esse di;,\, o 
empirismo vacillou. Morreu ati·. O raspo no 
prel'."onccito foi t:io violento que os farrapos. 
que ainda por \'ezcs se pcffehem aqui e além. 
nem sequer podem tremular no so1>rO º''assai· 
lante e glorioso da mnlor das COl\<)uistas hu· 
manas. 

E que vi('toria íoi essa ganha sohre a morte. 
dirá o leitor? O grande sabio que ha is unnos 
dorme na crypta recatada do l nstl tu to Bacte· 
riologico, que tem o seu nome cn1 Pnrls, dcs· 
cobriu a natureza verdadeira dos rcrm.entos do 

r~ ~ "'"·· ~~··~ .. 
\Hf.j ·~ 

11 
~ 

1 -O 111.1toclave Sou~I. J-U1.i J>tqucno lal)ou11orlo 1nod~lo. 

267 



--=--=- --- ~--
doença do bicho de se.la, do cholera, ~ 

carbunculo. Conseguiu dominar a 
r.ttva. I..ançou as bases d<t scienda bacte· 

riologira, <1ue tantos seus di~dpulos continuam 
brilhantt:mcnte. Hoje, J>c'idc.• dizer·&<' que sú a ori· 
gem do cancro e a sua cura ainda b um enygma. 

Das outras doenças microbianas, quasi todas 
tecm o seu cadastro fonnado e. 11ara as anniqui· 
lar, us aboratorios teem. preparado si1ros curati· 
vos, alguns cios <1uaes s;)o po<lcroslssimos e radi· 
caes. 

A sdcncJa moderna translOrmou os processos 
c'!ratio·o:-. dos nossos _ paes por completo. Ho:e. 
P' ldc fazer-se uma lucta sem rrcguas aos a~cntes 

iníeeclo5-os. mkroscopiC'O~ organismos que 
acum a toda a hora o homrm. E são de 
l modo radicacs os progressos feitos n'este 
'mlll~ que_ pódem aloi~amcnte jugular-s~ as 

epidemias, por ma1s arcei;as, que 10-

, 

l 

fccdonem os pcwos. P1omovem·se, com o maior 
aceno, os meios de combate con1ra o mal, pelo 
uso de substancias, com poderes varia\•eis, de 
cHmina.ç3o da doença. Podem mesmo, sem se 
empregarem as J>OÇ'ÕCS bebidas !is colheres. usar 
1u,·U1ores proc-essosdeadministrdç!\omedicamen· 
tosa. As injecçVes sub·cutmwas ele solutos com 
suhsmnclas activas, por meio de seringa este· 
ri1\sadn e agulhas de platina. ínzem melhor en· 
trar na circulaç!lo do sangue os differeo.tes an. 
titlotos. E' o modo, por exrcllcnda, de atacar 

~ 
os etteitos das intoxka<,·ões. pois poupa-se o 
apparclho digestivo e. cm natureza, se dá a 

- absorpç3o pela rêde dos l~·m1>llatkos O me
~ dico tem á mào. hoje. todos Ol'i ~olutos do
~ seados impee:cavclmcnt~ para cs~e fim. em 

)) ampolas csterilisadas. que cm Ponu~1 já se 
, preparam. Umas. à frio. cm apparelhos pro· 

~ 11· prios de Eury. no qual, por meio do vasio 
J-Jr d"u1na tl'ompa d'agua, se enchem. Outras, em 

z6S 

autn<-lavcs Sorel proprio1, que a.uto
mati<'aPlcntc trabalham. Os autoclavcs 

•~o upparelhos que tecm 1>0r fim estcrlll· 
sar, por meio do calor, os penws <-JUC se lhe in· 
troduzem no interior: g-ctzes, algodões, ferros que 
se qucrt:m asepticos. 

l>'eués produc-tos precisa hoje o <'lrurp,i!'to. Quào 
loni.:c se cstÍl rios rnethoclos rust1cos em que íoram 
edutadus muitos medicos que tliod:• vivem. 

As salas de operações actuacs realisam o supre· 
mo da asepsia. Desde o pavimento e paredes des· 
iníectad:is e ao ar dcspro\·ido dt· ;.:ermco.s: desde 
a placa de vidro sobre a qual o doente \'Cm para 
a mc1a opcratoria. até á mascara de tarlatana e lu· 
v~11 de horracha empregadas JlCIOs opera· 
dores r (l5 ferros. tudo é aucn1amcntc ~or-
nado 4.-"Stcrit para as intcrvcnçt.cs cirur· . 

glcas. 1 
A vlctoria e o avanço da Q ~ 

,·:.o até ao ponto de o celebre operador Oo~·en 
ter j~ sub!tHuido parte d'uma artc.:rta. onde ha· 
\'ia aneurisma, por um uoço arterial d'um 
rao. Só pela asepsia é que taes conquistas se 
fazem . .. 

A nscpsia, Ot.; seja a desiofccçno l)or meios 
nao chimicos, é o supremo desi1/r-rnlttm da hy· 
giene. O calor bem dirigido 6 o agente c1ue 
rn.elhor annlquila os germens infecciosos. 

1<:· um mcthodo preventivo, utiHsavel cm 
multo da noss.a vida até. Da c.Jesvantagem dos 
antlscptkos <1ue mortificam os tecidos, sahiu 
este moderno campo de acção scicntihf'a. 1'"azcr 
a a!l:cpsla, até no moral é bello. i-: o sol 
gloraoso que doira este paiz é o melhor 
e maJs fonnidavel dos agente~ d'cst.a mag'i· 
ca conquista do homem. 

D1t. A:mLCAR OE SOUSA. 
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\ Xos Açores, a Hha em que a lucta ? ~ pela vida é mais ardua é a do Pico, de· 

I \ vido ás condic;õcs vulcanicas do seu sólo, 
• na maior parte cultivado de vinha, sendo 

,~ poucos os terre1,os que so apropriam á 
\i ;... cultura do tth:() ou do milho. l la terrenos 
~~ c..'Ultivavcis que íoram feitos arrancando 
"'(/ pedra por pedra. que. amontoada uma SO · 

bre a outra. ícmna verdadeiros monticulos! 
<Juer nos trabalhos do cainpo, quer nos de mar, 

(\ 11iroensc é um lucta<lor tena;r,, laburnndo desde 
o amanhecer até ao púr do sol. Vêmol0 0 curvado 
sobre os ardores do estio, entre as parcdil.h~s 
e~~ ur.11 das vinhas: vêmol-o na serra a cortar 
1rnh;1: vl-mol·O nas pastagens a ordenhar as 
,ac;i-.1-;: vêmol·O :. beira do mar, nas pr.,ias, a 
panh;tr sargaço para rstnlmar 

as krras: vêmol·o aira.vessar 
•J , .mal, que se1>ara a s11a ilha 
1la do Fayal, C!," harco~ ~e 
bncr\t aberta, a n:mos OH ~1 vc-
1;1 • uusoaote o tempo, sob a 
a.lm.1ria do tempo bonançoso 
u sob o cach3o dn mar enca

pe lado, íug:indo á ,·aga que o 
\C'll!o iinpelle, com a borda 
d" sotavento quasl n beber 
agua: vêmol·o ir ao curdco das 
liicucl;1s em pequcnhrns cmbar· 
ac_·lri: vêm?l-o na cost~,, sal

tar de pedra ern Jltdra. de 
canni1;0 ao hombro. ou ent:io 
por noites tempestuo!'as de in· 
\ (·rno [1 procura de madeira 
qttc lhe sirva para assoalhar 
a l'o15ita terrea: ,.~rnol·o - e 
a11ul é que eu desejo cviden· 
(Jar a sua psychologla de ma· 
rinhr:iro.-3 caça da l>alcia, 
doprcndido do perigo que 

o cerca. .\o si:;:nal da halcia 
!t vista dado pelo vi~ia. que, 
desde madru~ada, foi para um 
monte de onde se avis·a gr:ln· 
de extcnsào de mar. clcvaç:io 
que os habitantes da ,·ilia ,·\·cm 
das suas c:asas e das suas tl'T· 
ras. todo!!: correm pant o por· 
to. deixando suas occupaçl'1cs. 
lançando rapldamtnte ao mtir 
as canôas, J>rovct'ldo-as dos bal· 
dcs, das c"·llw" com as linhas. 
dos arpc)t~S. dos rêmos, dos 
mastros. das \•élas. n!"to csquc· 
ccodo nada. collocando ~e ca· 
da um nos seus lo~ar' s. ~eis 
homens aos rémos ... e um au 
de esparrela. 

Na occasl!\o precisa é qut• o 
trancadúr dcha o seu rémo e 
vae para a pri"..a, de arp:to t"m 
punho. 

Cada eanôa lc''ª trcs arpões. <iu.atro 
lanças e duas cêlhas-a gtande e a pequem' -
com as linhn s, 1>ería~endo ambas o comprimen· 
to de 200 bra~·as. 

A villa das Lages. de onde obtivémos us 
interessante1 photographias que tit()mpanham 
este arli~o. possuc du.?s grnndes compo_inho_1~ de 
pesca ;Í. balt'ia (o termo ~SC"a ~ o empre~ado 
usualmrntc). com dezesete can.ias. arr1 ;mdo 

geralmente quamrz.e. ~ 
A divl1~0 do a;:eite, como remune-

raçao do serviço prcstu to, sobre ser 
cunosa ó <le mo grande en~1rwmen· 
to· o olllcial ganha. em média. por 

2ÓC) 



cada únte barris. um : n tr.;m"3di°H 
f)nr cada ttin~. um: o m;uinlwiro robusto e 
entendido. por cadct quiir<"ntn. um: o rapaz 
ou o vr1ho. por cada cincoe01a a sessenta. um. 

\ capacidade do barril i· de .11. 5 galões, 
medmclo cada galno .1 . 1 il I· O iloposto re· 

cahc sohre o barril valori"ado co1 ;:.1100 réis. 
\ t·;m.'~a baleeira é uma cmhart·aç-:io esguia, de 

dua!I pri·a~. do molde da' U!m as pdo"i navios 
l1alecirns. e que elles conduzem nos turcos. dan· 
dt,·lhcs um ~spec.10 ori:...-inal. 

Construidas de madeiras le· 

por de sobre o mar. at~ desapparerccem muitas ,-e. 
zes no horizonte. 

F.m terra ticaram as màes, as mulheres e os filhos 
d'esscs horncns, possuidos todos da fé e da resigna· 
(no com que os pobres CC'>stunrnm cnc-arar o que 
para os rkos ~· o perigo ou a temeridade. 

A sahida para a baleia é para ellcs um diverli· 
mento, um dh·ertimento que pc'>do terminar por uma 
dcf\J,{ra..,-a, GUe tem terminado muiws vc;r.cs 1>0r uma 
defL.'T;:1ça. mas que elles esquecem facilmente, na mir.:> 
do que p1.0•dem !ta1·har. 

E' a morte a dois pass• ·s. E com c1ue ale~e des· 
prendimcnro elles ,·a.o para ella. Deus meu' :-\a:o lhes 
conht"\tl hora mais alegre duque.· a <le haltia á ,·i~ra. 

\'a 1)()voaç~ tudo sahc :l rua; todos correm para 
o portn: tudo trabalha. tudo ajuda! E só todos 
''ºlt•un aos seus trabillltos-as mulheres á sua ~· 
tura ou ao seu lar, os homens !t. sua labuta, as 
crennças à sua c~C"ola.-quando tn1 canôas sahiram 
o 1).(Jrto e seguiram seu rumo. 

Na nmnhà clara de abril, o vigia. d'oculo as:· 
SC!Hado. ".ªe obsen·ando as perlpedas da ca· ~ 
c,;ada. Chcizou uma caocia; dlc~ou outra . ..\o v 

l;irgo. llara sobre o mar calmo, semelhando 
'·es, a.lo faceis de rf!'mar. adqul· 
rindo :s;'famles ,·clocidadc-. quan. 
do vh:orosamcnte remadas pelos 
acus compridos seis rémos, olic· 
de.:cndo rapidamente ao ré1no 
de csp;:1rrt~la. que sae pela lli'i-
1xt f,\rn, ~ubstitui11do assim o 

~~~~'----'----~~~~~-~ 

h'.~mc. 
E· um bello especta<'ulo a 

lar::;u.la d"aquellas emb(lrcaç~e!I 
par;1 "-• mar. disputando $C tn· 
tre si qu~I ha de che;ar primei
!'O ao c<1rdume de baleic.s si~\<t· 
lac.lo pelo vi~ia. e de que o fumo de í~ueiras. 
coll~>eadas cm certas direcç~s. ,·ae indicando 
o rumo. Depois. quando a dis1anc.:ia é grande e 
o vento é de feiçào. erguem·se ao nwsmo tem· 
po tiua!l. como a \lma voz de com1nando1 vé· 
1as enormes. tendo cada urna, pintados a pre· 
to, um quadrado, uma cstrcllu um losangolo si· 
gnacs clistincti,•os da companha a <1ue llerten· 
crm. !<: é ,·t-1-as entào, lomlrnda..; u um lado, os 

homens sentados na borda de barla· 
vento. como a equillhro\l·as, voando 

<:élSCo de submarino. enorme rc1aceo. 
A remada agora é mais ,·at:arosa. Acha. 

se j(~ Íl prila. cm pé, o crancadôr. E' marinhei · 
ro forte e novo. de pulsos U\tuados. larg-o 
peito, barba loira. passancio·lhc por debaixo "' 
do queixo, de arrecadas nas orelha .. , olhar vi· 
vo, IJraço estendido, arpào cm risto, cabeça dcs· 

cohcrta ao vento, allitude prompta de arremes
sar, cmno essas figuras antl~as de guerreiro nos 
coml1ates medie,·aes. 
<~rande e magestoso quadro o d'eHe animal fe. 

,--. 
V 1 

rido! As azua~. que le\'e hriA 
eccresparam, ca,·aram de re· 
1>ente profundos abysmos. e:
gueram de rc1)("nte alt.as monta· 
nhas. As can~)as. afastadas d'a. 
quelle •·erdadelro torvelioho. 
subhun e desciam ondas. co· 
mo acossadas por tempesi.adc. 
E a linha presa uo arpào, que 
se rt.ra Íil\Car nns carnes do 
a1\irnal. corria <la celha pcl., 
pn1a da emh.1rc-aç-:i.o. n 'um:t ''e· 
locid .de vcrlh.~inos:t. Cirreir 
<1ue a 1> •uco e pouco foi • ffrou· 
xando. até c.1uasi par.tr. D'aJJ 
a instantes o mar tin~a.-se de 
san~1c. ApJ>arecia cnt!'lo, á ti_•· 

na d'a;:tua a baleia ji1 ex· 
haustade rorças, quasi morta 

1-Can6u klteíu1 .. 1 cbocando um cachaloH~. 
1-Du-:\S b:tle1u de Ct'nl bartl-" 110 tocai 011dt: vto .er c:ortadu 

s-0 cortar da baleia. 



f: ,.../({'~~--=-...-:;; i./' .:!: ~·- .... 
Acabaram de a ma-
tar cvm a~ lanças. ,, 

.\ 's \'etcs acontece nào 
HT assim. n!\o ~e passarem 
01$ coi~a" d'este modo. A 's 
''eies a linha llne corre corta 
a. pe ... rna t~o ~ranca~tôr 1 como 
se (t 1ssc " lac:1 ; us vezes a 
cauda da baleia, n 'um mO\·i· 
mento rapido. despedaça a 
can ··a. c5palhando pelo mar 
os seus tripulantes: itS ,·ezes 
a linha prcndc-~e. e a canôa 
aci ·ml'anha u animal no mer· 
~lho : :1.1 ,·ezcs, se acontece 
.. .1 hakia sci,:uir entre duas 
.. :,:ll;:\~. e a Huha n!\o corre. 
;l cmharcat,:'lo é rebocada \'Ct

:ii;inosanicnte; :'ts vezes ... 
mat.1 J 

\ dl\'lsa <.!'estes luctadorcs 
é arpnar. arpoar sempre. Em 
u1no1 ''lC~:asi:\n (1ue a baleia ti· 
nha dc-..pedaçado duas ou tr• s caniJas. os tripu· 
lantt ... em 1>eri~o de vida, rejeitam o SOC('urto 
da< .,u~tas f'mharca,.ões. mandando·os cm per· 
<:r-:i.11;,:!lo do peixe 'c1ue e .. a para cima de cem 
barris!• 

l>e~ignam·~e cm ~cral com o nome ele ba
lc i<.i vati os gcncrllS ele cetaceos . 

. \ baleia verdadeira tem a cabeça volumosa, 
o l'Orpo atarracado, diminuindo t.>ru~rmnenle 
de gros!ura J}al':l a cauda. Attinc,c o compri· 
mento etc is metros e o peso de 15u .... , •• :..i. 
l~ramrn_.s. 

-.\ < \'aricdadc5 principaes sa.o: 
RiKltl·;,w/e baleia franca- de dorso arquea· 

do. e da qual se tiram as raelhorcs barbas 

.. \'"pow·:t.·tt/e-baleia pro\·ida de dtl\· 
tcs no queixo inferior. tendo na panu 
superior da cabeça ~nde qu.,ntid:sdo dt": 
azeile e de espermacetti. E· o e adia lote 

J} fi1 cnc:on1rado no~ A\ores. 
~:.~ Hu111/u·6ntk baleia carac.tcrJ~ada J)QT 

uma corcc'>va no dorso. 
(:rm•·t«'llale -é uma das maiores 1w1cias 

que d~o a>.eite. 1 labita nas bahlas da Cnli
fornia. 

Fin·lurrl..· ·cnracterisada por uma barbatana proe· 
minentc no dorso (genero balacnoptc:ro 1. 

/J/utk-jisll-variedade de baleia pcqu1·11a. 
(;rampJ - ccmceo de genero golh11ho. e tambem 

muito apreciado pelo seu azeite (dentes nas duas 
ma.."lill3S I. 

e l prind1>c de )Jonaco. n'uma curio~a cn· 
tTC\'ÍSta com o dr. Portier. dircC'tnr do Labo· (gcncro-balaeno \. 

>47v---- ---------.:! 
ratorio de Pl1~·siologia da Sor· 
l>onne, dli c;aça-<e hoje o balae
noptero. como se c;:1çava outr' · 
ora. a halcia fr<lllca. (1ue era mui· 
to mais fücll de c:apturar . 

A jin bad: ê rara nos .\çores. 
Quando &uccedc app,;1rct·er e vem 
acompanhada d'> hlho, os baleei· 
ros o llUC pr<.wur;im \, arpoar 
t'Ste. porque~' maie. ltvada de um 
grande am:.r. n:\o o deixa em· 
quêt-nto o n!ío ,.r. 1norto, t.• é en· 
tào íacil ma\al·a com as lanÇ(IS~ 
Se ai:ontece o hlho morrer lci;o. 
e a m~e vt· qut• o n!\o pôde j:'l 
deícnder. nào é pos~ivel apa· 
nhal -a. 

F'alando do caclmlole. diz o 
principe de :\lonan> ~er formida· 
vel a íorça d\·1tl"S nnimaes. e 
acontece. qmmdo atacados. de
fenderem-se com \'Í1')lenda seh'a· 
g:em. o, baleeiros tccm sobrem· 
âo a tc1ncr o furor das fcmeas 
quando lhes roul.am o titho. 

4:c:--=:~ ~ . 
~ 



Hullcn. 
ro amei vano. ~1\1-

ctor de um li\'rO 
muito interessa; •. 
t~ sobre a caça 
ao C'achalntc. dtJ 
o 1·aso dr uma Ír· 
mca que. prh·ada 
do seu hlho. trl-

~ 
.( l'riner.<U Afia 

ancoradouro de 
.\ngra. Ilha Ter· 
<·eira, quando <i 

n1inha attençllo íoi 
ahsorvida por 
duas pc:quenas ,·(·. 
lafi que §C ;:-tf:t!lta· 
"'ªm da costa. st· 
gt1idas e.te outr;1'1'.. 

•As (•mharn1· 
ç1\es nr10 tardar;,m 
3 approximólf·~c 

cin-..."OCnt.l e duas do5 cachalotc"i, <1ue 
embarcaç~;es entre lan~am para o ar 
as sua, formida- o "eu p·nnad10 de 
veis maxillas ! "ªl')Or, e um <105 

Em 1t>i15. nave- ::mimaes é atf>Oa· 
gando o prindpe do. A baleeira. ao 
de )fooaco no mar princip10 arr:t$1ada 
dos .\çorcs. :assis· na doida carreira. 
tiu á t·a~ltura de diminuc a anda-
um d'c:c cs enor- dura. e, quando 
mcs cet,lccos. cu cheguei. o ani· 

.\ 18 ele julho, mal recebia do 
·Conta clle na en- lrnncadt'1r ~·primei 

trevista t.:om o dr. ra lançada. Pouco 

Ponier deixa"·a~o-:;::'.~~~~~~~~~~~=_:~~~~;:~~~~~~U:~d~epois a column:> 

Zj2 

r- Can6" '•ITa&&odo ao pono du Lat:tt 
,_lalria de 1• llar-rl• •M&rr-tida oo ior.1 ol!Mk vae ~ ('Gfb.da . 

,-Fngmentos de ba1e1a 11rompco1 a •u ckn«-tidos. e • \'otrar nas cald"frH 
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~ de agua vaporisadn, que o carhatow atl· 
rava para os ares, l tin~lu-sc de t'1ir de 

6 rosa, depois de vernwlho. o o proprlo 
mar se coloriu d'oquclla cOr cm volta do 
animal, que perdia sangue aos borbo
tôl!S . 

Começou immcdiat.nmcnte cm volta ele nc,'>s 
a ai;onia de um g igante. Aquella mossa, c1ue 
parecia adormecida, por vc:1.es submergida nn mnr 
cosangucnt.ado, oscillou: uma cauda onorme ba· 
teu com violcnciâ a toalha vermelha c1uc ondula
\·a entre a vaga e que se abl'iu por alguns mo. 
.mentos para dar togar ~.a turbilhões ele CSC'uma 
~ranca. 

Perturbado pel:t grandcz~1 dcsconhedda 
d'r~tc espectaculo, seg\li•Hlo·O ardcnu·mcnte 
ct>mo o de uma vis:i.o prcste5 
a fu:;:ir para sempre. cu S<"n· 
tia-me C"ommovido por aque11e 
SOJl'rimerilo t.ao grandiosamente 
mnifestado. lamentando c~sc 
t- ~~ntado do mar. que, duran· 
te seculos, tah-ct, percorreu 
w.r.:vs horizont~ nos mais 
pro:und~·-- abysmos ~ern temer 
cm inimigo: que brincou $0· 

re as ondas de mil tcmJ.>"S• 
tl...:es. e que succumbia 31;-ora 
ao ~olpc da lança de um 1>y· 

gn.~ repente o cachalote CC'\

scu de íustigar o mar, e como 
se a nossa appro:dmaç!\o rc· 
animasse o seu ce:ebro, di · 
ll!!iu -se rapidamente para 
o ·.s. 

Inquieto, eu per~mrava a 
mim mesmo o que iria produ. 
zir o choque d'aquclle <'orpo 
lançado contra o costado do 
na\'io, quando o cachalote, a 

• 

cetaceo. 

vinte metros. desapp'1· 
rece\Í. 

•Iria elle quebrar a qui· 
llia. o leme ou a hclicr. com 
o roçar do seu dorso ou o La
ter da sua COJuda ~ 

Tacs foram as inquietaçocs 
que me assaltaram durante dtz 
segundos. no fim do~ qu"-cs o 
colosso inerte reapparcccu do 
outro lado do n~wio petfdta· 
mente parado•. 

X.s bahia de Hudson. um 
d'estes monslros che-~ou a pro· 
duúr quatorze toneladas de 
azeite! 

Xào sào o a1.eitc e o cspcr 
macetli os unic:os productüS 
extrahidos do cachalote. 

Encontram.se nas visccra-. 
volumosas massas arredonda
das. residuos da digestão dos 
cephalopodes, unicas presas do 

Estes molluscos segregam produc:tos almisca
rados. qut>, modificados pelos sut·cos di~csti· 
v· s do cetacco. trabalhados pelas bacterins ela 
sua .nora ir'ltcstinal•, fornecem uma subs1~mda 
de aroma <'gradave1, e que fórma a base c~·is 
perfumes os mais delicados : e do ainbar gr•~. 

?l.fal imaginas to, genti1 mulher, ao apearcs·te 
do teu automovcl, e ao e"trares no sal!\o de 
S. Carlos, que o perfume evolado dos teus lwrn
bros nús, do teu cabello loiro, veiu do intcs· 
tino do cachalote e dos rcsiduos da sua di"es
tno ! 

RoDRlGo GuERtu .. 
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o .lf<11Q do A mor n /Ji. ... .>-
lit'll até ao Clti<o da q A_. 
I êr#<em, desde a '"'"-~''· " 'r'...J 
da que c:chibe a solemni· ' 
dade da sua seda rfr'<a. até \. .......__..... 
ao humanissimo .\r. Poi.n10 ~ 
qu~ se commO\"C e rôe a~ ,.,, 
unhas. todas as ti~ras ucada.s .;:;; 
por Augusto de Castro sur~em. 
roloridas e rno,·idi:ls pela mais tlag 
1e das observa\'• .. 1es. a!;i4iM·se na 
ç.!l.u. nào como bo1lCC'Os mas ( t 

creaturas ,,i,·as, e se alguma ,-ez. po 
,·entura. se afastam da realidade. é ~ 
rn.. aningir a nobreza e a amplituttc 
$ymbolo. E' o que especialme11tt- u 
cede na 1 "erlt'fem. actualmcntc n u 
na, com exilo. no theatro D . ..\mellõ 
Afaria E tfunrrfa . a dolorosa proL1 
nista do d rama. a victima !ncOn!tclc i 
te d'essa e terna ve rt igem q ue ó o Amor 
nào é 3i>C1laS a cxpressào humana d'u1 
/hil divers do sentimento. n;'lo é a1 
nas uma mulher,-\: a Mulher . cm l J 
da a magnitude cio seu sac rilkio <' ~ 
sua cxpia<;ào, é a sup rema torturad;_1 1·11 
tre a loucura d 'um momen to e n dcrr 
de toda a vida, é a eterna crurihrad 
entre d o is amores. fugindo cio bem 11u 
a procura. procurando o mal ' lue 
repelle, soffrendo tanto quando é fel 
como quando é de!tgraç:1cla. matan< 

_ com um beiJº· scmealldo a ru1 

~ 
~ ~ . com um sorriso. e mend1g,uul .. ,_ J •-Auau"° .S. Chloo •a••• """"pai '"'"'P"'• ~....,_ pe 

~·~ .. '- rdao innoccnte (_ruma crc. 
· J ,- • ª"''' Mana f"al(la <.: . ( com a mesma DO· 

' ( ' •- .\'"""do ......... •'º'""• '•••·•• •- f""..:>.,·, breza t r anqu11la 

~ !\
~ l l'"•~•d- I• , , Ar1t .. n10 r111hcuo lfír-Y,;) • ,...,,... ,,,, ,,,,,.i,, v~ com que rc1ena o 

J.1 perdào humtlhante 
~r O thcatro moderno um entre n;.,, em .\ ugusco d'um mando. xa 
l\ '\ de Castro. um dos :i:eu:S m .. 1s bulhantes e mais 

~ 
<u~~esthos cultores. ~3.o era nec~naría e~ta uld· ~ 

~ ma prn\a real dada n·l J "at1e""· ah.t·comedia in· ~ ~;~ 
\, tercotsanuu1ma pela int<"nc;~o ('! pelo Nulur: F• no 
\5. (Ãa d111 (1N<o. uo Cn1111111to Podtdo e no .JmJr a -

~ /,./i~a. o umis moço e nern por i!So o 
mcn is scmtill:mte d()I nos!;os dramatur ,;o5 
1n~azrados. se affirmára um ::irluo.u do 

dtal&.!O. um 1m1>ronsad11r dramatko de 
óilto va1or e de furt<'I recursos, e uma das 
mo1i~ originaes, 1u•rvosas e co1nplexo.ts h~U· 
ras da moderna lineratura porcu~U<"Zíl . . \ 
poucos f. dado <'CJU!!;truir uma o1ira etc clt~a· 
cr-o com m~üs elc:~unda, mais suOtllczn, e . 
ao mesmo temi~. mais ve,·rdadc• nos senti· 
memos e n11s puixt1es .• \ s suas pcrson<1· 
~cns vh·<;in, palpitam. mO\'Cm·"t' sem ron· 
venço.o e sem esíor1;0: o seu dl;1logo f.• t1a· 
.;ninte e verdadeiro, sclnllllancc e anima 
do: os elcmentoic clramatit.:os que consti· 
tucm as surts fabu1t1s predllectn,, s:io iorles 
e proíundnmcnlc colhidos nn Vldn. IJc"lc 



Jl3rJ. CSl:IS bel· 
leza.s e para es
sas qualidades, que fa. 
zem <1c Au~usto de Cas
tro um dos mais inte· 
r essa n tes comc<lioi;ra· 
phos do seu tt-mpo e da 
I i·,·tí!f~m um dos mais 
curiu!o! dmumentos da 
alta c·omt:dia moderna 
em Portu~ttl. 

\ 1>ec.·a tc,·c a se~n· 
te distri .uiç2io: 

( Fom111tfQ J.i1101 .\u· 
gusto Rrnm. (.lla11ot·lj 
.\lexandre .\1:cvcdo -
t'f,11i:) Carlos d"< >livelra 

-(Chiro) Clrnl>y Pinheiro
(Sih1t•s/rr J>ni.r1>0) Antonio 

Pinheiro- fH1111l) ll~mric1ue Alves 
10 111ediro/ Hapliael :\htrqucs-

(f ·111 rrrado) Frand!co !-\cima 
011/ra ruadll} ~Januc1 Pina (.JMrit1 

1~4111tu,/,11 Maria Falcào· .. /f! ... li.-ia1 l.u2 \·el-
1,,50 f (;11/,ridlaJ Zulmira Ramos -·l.1 /1111·· 

li11/Mj Jcsuina Saraiva-1.\'im) c;ullher· 
mlna-(1.• treaJa, JuHa d'.\ssumJ>e.;!\.n 
f~. rn•atfn) Eh-iro. Costa. 

LiJ·bon-/ltlualid'''"" 

1-Umit "~'""ªdo•• •C1o: (•'''"'" U1Hrn/al ~faria Palc:\o !•"-""'""''' Al(".o.n<tre do(" A:e.en~do 
2-0utn 1><:e11a do 4,• a.._10 (•'''"'ª IM11arJo} Matia 1?,.1 .. l\o ,,.-,,,,.,mfv l~m<>J AUJlll&IO RoN 

(C71c/ris tUU>lt'ILll0.1. 



:\a Aradcmia de Bel-
Lns.A rtcs luau~urou-sc 

no dia z 1 do correntr a cxpostç~o 
dos trabalhos hnaes dos alumnos 
elas varias d;;1sscs, tendo apparcci· 
do a1~um.a5 obras promettedoras, 
sobretudo na pintura e csr:ulptura. 
lia <1uadrinhos de genero inltres· 
santcs trechos de paâ.r.agcnt com 
colCJrido certo, c:.ibeças bem mode
ladas. nus perídtos e desenhos 
rigorosos. 

O alumno sr. Guilherme Santa 



1-~YordJO, exame limtl cio ah1nrn1J •r. Jc> .. ~ t.ot19. 2-/n.1jf1n1Jo N·runtr jflnau d~ Ce111onln, 
trabalho do i;e1111louh•t• tio ltaado V:t.l111ór, tr. AnjOI' Ttoíx~ira. 

J-'JtntO a11>C'dU dA C'XpotlÇIO. 



IUtta. unlco concorrente ao pensionato de Paris, apresentou um qua
dro, Ordlpo. que indica aptidOes artisticas, assim como na esculptura 
ha a1i.:umO!I obras dignas de men<;~o. Fazem tambem parte da e:q>0· 
ti\·:\o quadros dos pintores que actualmente estudam em Paris, estan
do entre elles n ,l/u/her d'Arle.t, do sr. José Campas, a <1ue a /l/us
/J•n(tto l'm·tu~ur:fl jú se reíeriu n'um artigo sobre o ate!ier d'ac-iuelle 
artista na capital de França, e trabalhos dos pension istas de cscul· 
ptur.a, srs. Anjos Teixeira e l:;-rirncisco dos Santos. 



~-~~~~.~!,~~~~~~~~5 
moiselle ~laurice de Thiers que ha um anno. Í(J7.endo o ex~r· 
ddo do nulo·/Jolide no Colyseu dos Recreios. se despenhou 
do 3ho do apparelho causando uma grande commoç~o n<• 
1>ublico . 

• \ audadosa mulher. já completamente restabelecida. ,·ac 
rcappareccr cm Bordcus. no dia 15 de março. faz.endo um 

exercido ainda mais arriscado e que se intitulit: o 11ulD· 
bill>tH;1ut O auctor d"estc no .. -o trabalho é o pintor l'w'· 
paohol Alfonso Perez. que reside em Paris e já cre!1ra 
o nulo IJolidc. 

btllw~11d, que ronSl.a, ~ ~ 
() romo se sabe, d'uma N 

O app;uclho que mademoiselle Thiers vae es· 
trcar recorda. rooforme o nome indica. o j&~o do 

bola presa por um cor- (\ 
<l:el a uma haste no alto 
1 qual ha om copo onde, 
em \·inude de impulsos 
Silccessivo~, ella tem qut 
ahir. D'este modo o no

rn numero de cir::o con· 
si.,ten'umaenorme esphe
ra de dois metro$ de dia· 
metro sobre a qual se 
prende a ('adeira ela ar
tist1. Com a ajuda cl'uma 
alavanca collocada a n1· 
~uns metros do solo vne 
uma bola fortemente hn-

·llid:t: descrever uma stn
~ular parabola com a cs· 

.cm que voltca com a 
rua bella tripulante n'um 
r,erigoso balanço a toda 

alrura do circo, tendo 
·e Lâhir sobre uma has· 

'. c:a\·ada no rh!\O. Como 
,.(' o excrcicio é peri

~ ús:simo nào s-'• pela prc-
1~'"-'J com que tem de ser 
xerutado, podendo a me
r falha na afinaç!\o do 
pd!clho causar um de· 

qs·re. mas ainda porque 
amst.a n'a4uelle ,•oltear 

espa•;o sofTrc rudes 

- -O 
1-lladernoltc1lk M11m1lct: de Thien. J-A txpcrlc:ncia do novo c:xcrdc::io 

do UNIO 6i/~1t(/ 
(ClltAls d1t wo1u.1>'s GRAPHIC PRKS&, f'Att15) 

li<) 



A CANT01'A MARIA jUOICE OA COSTA . -A 
Hlustre prima dona pottugueza, que tanto emhu· 
siasmo causou no publico do 1\0Sso lheatro ly
rico, tem já uma grande reputaçào ar1istica affir· 

mdda no seu vasto reportorio. que vae da (;io
ronda e da Aida á l'<JScn e ú rt 'all:J•rilr. Formosissi
ma e possuindo. além das suas qualidades de ('a1HQ 

ra. grandes recursos de actriz , brilhantemente se· 
aflirmou em Lisboa com· 
a sua estreia na CitJcq11,. 
da. 

A . BOTELllÔ DA 
COSTA VEIGA . .... E' o 
auctor do livro Da o/· 
feush•a na /Jnlnlhn mo
den1a, obra em que o 
illustre tencal te do esta· 
rlo-m<tior revela qu;:ilida· 
des brilhantes de escri 
ptor militar e grandes 
conhecimentos de tacti· 
ca. O seu livro é o com
plemento dos estudos 
dis1 il'1CtOS Q\lC fe~ du· 
rantc o seu curso. 

1-A cantora Mari.a Judi.ce da cos.u1.- lC/fr1" de VAR•SCHI & A~TICO> 
,_sr. A. Bottl110 da Costa Vclga-{C'licht' dt' \'ll)AI. A FONSttCA) 

3-M1ssilo cxtraordinuia c1w iada pelo ~ei Alberto da 8el1ti<:a J)lua :11mu11tiar :i.o rei dt Porl utcal a i;ua 
subida a.o thro110; Sr,;. Lod<:cler, lilbo, B:uto de Fierbout, L. l.odecler, çapitllo Crooli~ll-(C/h:hé 1u;~o1,1t>L) 



Xa normalidade da vida, habituada Íl civili· das riquez.as para o ensombrado paiz do solo ne-
saç:io, ratas vezes o homem cogita no caminho ? gro1 e nas margens dos rios da Cr!'i-Bretanha co· 
infinito percorrido gtaças á sua intelligencia . Se mcçou a apparecer o enxame de estaleiros que 
ha idéa que mais approximadametue nos mos· fizeram d'clla durante muitos anuos a construclo· 
tre a cxtcM~O d'esse caminho, é o parallclo ra de todos os nêlvios do mundo. 
entre o tosco madeiro de uin t ronco tombado '\ E: dos estaleiros inglezes que tcem ainda até 
pelo acaso na superficie das aguas torrentes, hoje sahido os mais assombrosos portemos da 
que foi o primeiro barco do homem, e a luxuo- construcç!lo naval; vae, porém., sumido para sem· 
sissima commodicladc de um transatlantico ui· j prc o monopolio d•cssa industria. O espectro 
trapotente, cheio de conforto e de riqueza, que da Allemanha , que por toda a terra e em todas 
atra,•es.sa, indiffcrentc aos borrifos das ondas, na as actividades do trabalho se levanta a atemori· 
\'cJtigin.osa carreira contada por horas e minutos, ., zar os filhos de Albion, o'essa industria. tah·cz 
de um lado ao outro de um oceano! mais do que em quasi todas as Olttras, tem a\·an· 

Em Portugal a ind1.1stria da construcçào naval çado a passos gigantescos ... E hoje em dia os 
~ nota\1el por uma ausencia absoluta . Ficluno· f estaleiros do Tync v8em q,uerer passar·lhes para 
nos nas carreiras das naus, e, como modesta re· a direita os estaleiros de Stettin. 
cordaçào de um passado cm que démos lições Por emquanto a supremacia ingleza é ainda 
ao mundo, de vez. cm quando, n'algum peque· e indiscutivel. De 3;52 i navios que no penultimo 
no estaleiro de Fã.o, lá pelas praias do Cm·ado, ~ anno sulcaram pela primeira ve~ as aguas do mar, 
deixamos escorregar até á agua o casco de tun \ a tting indo um deslocamento de 3.2jj:89~ tone· 
palhabote A conslrucçao de ferro deu o golpe ladas. 1 :825 navios. com 1 .815:000 toneladas. fo· 
de morte na antiga carpintana portugueza. Sem l ram íabricados em cstalei~os inglczes . Quer dt· 

minas onde arran1ar o metal sem car· zer. apczar de haver hoje paizes com r-r...~ 
P"<.S:) vào êOnt que accender uma for1a. Por- a nqueza e a c1vilisaçào dos Estados ~~ 

Atugal vm morrer a opulenta industria ' U1t1dos, da França. da Allcmanha e I 
de alguns seculos, sem vêr nascer a do Ja1>ào, a Inglaterra á sua parte 

;; ;;~':;:'~ª:01~'~::;:·0::;;1~ \ 



']r.::~ ~::o~e~s~n~f~::,,:::m~p:::s~d~[':~ 
nao estao mc51no em proporção com a obra linçrs a abandonar. 
que por emquanto produzem; o seu traba· Para os nossos leitores, que 1uppômos 
lho total de Sº7 navios em um anuo é pe- ' profdnos em uma sclcncia arida e insipida 
c1ueno em rclaçno á grand iosidade elas e.a· como é a construcç:io naval, parece-nos que 
sas constructoras; isso. porém, é sombra as phot"graphias que acompanham c:.tc ar. 

ainda mais densa a toldar o ccu da Inglaterra, ligo dir3o, sobre a tncerrogaçào que o endu 
po1que a Allemanha está em franca expans!lo e l quasi tudo que pódc dber-se, sem entrar em t·nfa· 
nào fet. mais n'cssc ponto do que preparar-se pa· donhos detalhes de mechanica e de resistcocla de 
ra um futuro <O= rzzzzzi} matcriaes. 
que tudo in· l2ZULd) Em longas 
dica que ex- <'arTCira,, !li· 
cederá cm multaneam··r 
muito os tem· te, nos cnor· 
pos de agora. mes estaleiro~ 

As gravu· ela A ll<'m3· 
ras que hoje nha. da ln::L 
apresentamos terra e de A 

sào documeo· gu n s outr1 , 
tos intcres· paizes foli1.t·s, 
santes e com pcrfilam·sc ;1' 

no.,.. idade, de· série~ lnter· 
e e r to. para mina\•ei! dt 
muitos dos chapas e 1'.c 
nosros leito· can toncir;1~. 
res. dcl que muito egm1t') 
scjn o fabrico ele uma par.1 
de um ruwlo. a contigu;1. e 
O casco gi· desenhai 1 

gantcsc.:o d'es- no seu to" 
sas photogra· as curvas do 
phias ó uma ímuro navio. 
das maravi · N 'uma 111, 
lhas da con· \~ae-sc e· 
s1rucç~o alie- guendo 
ma. O Kro11- exercito di1~ 
fJ1·i11:rssin· e ave rnas, 
Cerllie, de n'outra um~s 
26:000 tone· série de an 
l•das de des- teparas !"'". 
locamento, lclas; e 
foi o emulo bello dia. so· 
dos Cunard's bre as clmp·M 
que a N'ord· reforçadas 
deutscher· quehãodc: · 
Llop-1 p.">z na f.Cr a quil 
tra\'CSiia do todos esllir· 
At1antlco, em esqueletos se 
seguida á se- fundem e ap· 
rie dos Kai. parece um e~ 
s~r e KroN· quelcto me· 
pri11: u·; . nos dcscarri._. 
lheim. para do um boca· 
atravessar da \. .. <lo, que j;'1 d;'1 
Euro µa á uns leves:itti 
Amerlca do ef{-.,._ ~ (&_ ~ ...,.,.") de um ºª" 
Norte. com ~~ -~,~ --v~- Ao mer-.m 
uma vcloci· os ua'c-~ d~ fcrTo hori..Mltit•H lempo, dentro 
dade do 24 de umas ofti· 
milhas por hora1 ao tempo em que a sua rival in· clnas fabricam-se e montam -se as l)eças l\lddi:is 
gleza preparava para continuarem a peleja o Lu:i. <a. de aço. hastes, manh•ellas e exeenlricos, e os ti 
fmlia e o ~lfaun'tamft. E\~identcmente, a companhia ~ rantcs e os crtindros que hào de formar as m.;.1• 
allcmà. d'esta vez. ficou supplantada i esse faClO, nas. X'outras balem-se e rebitam-se as chapas d:u 
porém, n?lo impede que o Cuilie seja um verda· Í7' caldeira•. os <.:yllndros enormes, ou os prismas 

l 
deiro pottento, lcn<lo·se attingido na g triangulares e outros vnri:ldos volumes 
sua construcç:io um ponto culminante das aquhubolares. No esqueleto que :I 
nas machina.s motoras de cylindros de ' está na catreira \'3C·se assentando o @ 
\·apor. que tantos ser\'lços- teem prestado conve.z de chapas dos dlfl'creotes pavi · 
durante um seculo, e que o Lu:ila11ia e m(;ntos: novas myriadcs de chapas v~o· 

~ ~~ ~~c-:ff11Pf~~~'v~ ~ 
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\otm a apparecer dentro do casco os diffcrentea 
trabalhos de madeira; é o corre' do convez, s.'IO 
., anteparas das mil dh•lsõcs de nm barco. A 's 

/,~ \'C7.Cs ainda dentro da carreira, outras vezes de· 
l pois, accommodam·Se no fundo dos porões as 
~ caldeiras e as machinas. que grandes cabrcas 

suspendem sobre o n\Ons1ro, e vtio depois ar· 
\. riando tentamento para dentro de buracos aber· 
~tos no convez. Um bcllo dia está o navio prom· 

-P .
1 

pto para o lançamento; desprende-se das 
k.- lfT -l escoras que o aguentam, e ;correga a um 
\ '1 impulso pela carreira cnsebad01 e appare· 'i cc a fiuctuar nas a;uas de um rio. 

Encostam·o a uma ponte ou â mura· 
·~ lha de uma doca; uma cabrea muito alta 

r, t ~ enfia-lhe os mastros, põe· lhe as chaml· "'""le\ü nés . Dentro continuam os marcenclros, 

grande vida d'um grande na,·io, .. •cem os esto· 
(os, vem o mobiHario, mais um.as senianas. mais 
uns dias e um trasantlantico está protnpto. 

Mais umas semanas?. . . A 's vezes assombra \ 
o prodigio-n~o ó mais do que semanas o 
tempo todo da construcçào! O paqucto Black· 
weJ, de 4 1 7 ph de cornprimento, destinado á 
carre ira de Londres a Calcuttá, fol totalmente I 
conslruido nos estaleiros da Norlh·Sa11ds em 
Sunderland, no praso lnacredita\•cl de óS ,..-,-

1 
dia.sr E ficou uma obra perfeitissima <1ue 1 
o Lloyd's· R~g'isl~r n!\o hesitou em elas· U 
sificar na primeira classe da sua lista. 

No Kro11j>rill:tssi11-0cilie, que tem 
706 pés de com1>rldo por 7 2 de largo, <> 
entraram 19 das colossaes caldeiras que 0 
uma das oossas gravuras representa. Para 



~~~~~,~~~~ 
1-A11 1t0\U ch•paa lnt~tlon·• ti> "" 

do fondo li-A i;<>llota\llO do litn1c. ~ 

fornecerem ,·apor f1s quatro m;u·hinas que, 
Jigada:it duas a cada veio. r~v.cm girar os he· 
tices para imprimirem ao navio as 21 mi· 
lhas de ,·cloddadc. cs~as 111 raldt•ir;ts =luc'· 
mam em t.q ~ornalhas ;o.i t::mc1adas de c:3r· 
vao em 24 horas. Uc tnólneira que o J>('Hoal 
que ha de guarncc"er c~~a~ fornalhas. que ha 
de transportar esse car"'ªº· que h:l de vigiar 
o nivel do vapor. <jUC ha de lubrihcar ª' 
machinas motoras e lrabalhar com a!l dudas 
das machinas scc-undariu. e o que cm cima 
governa o navio. e ,·i.:ia de noilo o hori
sonte. e o que o baldeia. e o que brune os 
metaes, e o que serve iÍ meza. e o que tra· 
ta dos camarolcs. e o que carrc;a nos po· 
rltes. e os tclcgrd1>histas. ~ os barÜ(-iros. e 
os lavadeirü$, e os muskos e os ~Uf: man· 
dam tudo isto. comprehcndc-1c <iUC deem 
Í< vontade para formar um rcgimcnlo cm pé: 
de guerta. 

o·cssa formídavcl a~~tomcraç:w. multl1>li· 
cada com o numero dos passa:.;ciros, derh•a 
a grandeza trajtka de n\uitos sinistro~ do 
mar. Felizmente, o que :1 con!'truc<;:\o naval 
!lunca consei..ruiu de todo remediar. foi rc~Ol· 

J 
vido indul1ita\·e1mcntc ~01n grande eíli· 
cada por uma outra scacncla; e !!iC os 
constructorcs. por mais ce1· 
lulas estanques com qut• § 

4\... forrem os n:ivios e por nrnfs~ 
l'1 ~ anteparas com c1ue o~ di- C> 

!~,~~ ~ 

1 

I· 



vidam. nao os tornam inafundaveis, a ce1c· 
graphia sem fios sah·ou já o'cstes ultimos au· 
nos muitos centos de naufragos. 

De todos esses exemplos inqueslionavel· 
mente o mais interessante é o succedido r<:im 
o naufrar,:io do Sue:·ü. da \\'hite-~tar·Line. 

O Sur.."iC, de 12:500 toneladas, approxima
va-scdas ilhas de Scilh- ao 6odar de wna t.arde 
de março de 1 Qº i. E Sta\'ª tempo grosso e o 
c1assico nevoeiro da ttaxessia do Atlamico
Xorte. A corrente e o rolo do mar tinham im
pcHido o navio para mais peno das rochas 
do que presumia o commandante. e quand•> 
este se dispunha a mandar prumar na pre,·i· 
sào de mudança de fundo. o Sur..k. a toda a 
força da machina. marinhou para cima de um 
recife. t; m terço do na,·io ficou espetado so
bre as pedras e os tres porões de ,·ante enche· 
ram.-sc immediatamente dC agua. ·rodos çs 
esforços foram impotentes para arrancar o no1-
\•io da sua cravaç3o. Trata,·a-se de arran
car a prôa do Sur.:ic e de aproveltar os <lois 

.. terços restantes do navi<'. Começou-se por 
-~· fazer a ré da ultima ponta de rocha 
l: · ' que enlra,·a no costado uma antepara \ 
~ ôe forte taboado bem unido, de alto a 

baixo, em toda a secçào 
~ lransversal do navio; e foi. 
~~ ta ella, em toda a periphe· ~ 

-------------==~~;;;·:::ª;:ª~! 
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tepara da madc:ra, 1 
foí collocado um 
rosario de peque
nos cartuchos de 
dynamite. Afastou. 
se a multidào dos 
trabalhadores e ele
ctricainente provo· 
co11-se a distancia 
a detorrn.çao do ex
plosivo. Chapas, 
cantoneiras, ma
deiramento, t<>do o 
cootorno do rosa
rio de ;'dynamitc foi rompido instantaneamente; os 
dois terços do Sut;;k. que a estancagem dos compar
timentos tinha mantido perfci tos, appareceram a 
fhtctuar. Os rebocadores afastaram-o: as caldeiras, 

..; .... _ . ., 

incolumes, acce1'\dcram-sc, as machinas foram µo.s· 
tas a a1\dar a ré, e o SueJ.dc começou uma via· 
gcm extraordinaria. uoifa na historia de toda a 
navegaçao, de dois terços de um navio, aoda.ndo 

ás arrecuas, e com a 
chaga enorme da ampu· 

~ 
taçào com o primeil'o 
ttat.amcnto de um pen· 
so de madeira! E foi 
prua o hospital de Sou· 
thamptou1 onde lhe pu· 
zeram uma prôa no\•a. 

Como se vê, hoje em 
d ia pode-se vlajar. ~o 
Lu::ilania ou no Cailie 
deve dar um certo pra· 
zer subir no ascensor 
até ao sethno andar. a 
assistir a uma partida 
de ldnnis . 



Abriu na quinta feira, 17 de íevereiro1 o Mu· 
!:eu Xacional de Marinha, no ediflcio da Liga 
Xa\'<l.l, fazendo-se a c:..:posiçào da obra oceano
graphica d'el.rei D. Carlos, que, como se sabe, r.IJ" das primeiras do mundo, no seu ge· 

}~ 

);~> 
1\ero, e foi offcrccida ao 1\ovo museu. Pre· 
sidhl á sess~o o chefe d' Estado, tendo feito o 
elogio dos trabalhos scientificos do fallccido so
berano o distincto naturalista sr. Alberto Gi· 
rard. 

1-Uma sa)a do Museu. i - Ouiro asptcto do Museu 
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LÂ POR FÓRA ~7 

1- A •-•- b •PJ• J.,, ,. lli&J<>lu 
O *''ªdor Rou•1•r. no w11 twpla.o, '·oando "'1. 

• cicbde de lllltopolis. 
1-0 operar.o bl;'uo dc Obtt:aftomnpa 

qac intttprtt.a o Chrltlu nu ttl-1•tt rq•~ 
d.a PaJXlo dc ChnQo, (lue tod< ~ 

os 10 aruo. •C rir•ll••m na fainoi;i alck~ 
da lh,\'lcra. 

'Cf1rlfh l•U.IV'!l) 

Essas Cest::s ela Paix:'lo de Christo qu 
se realisam na aldeia bavara s!'to \'Crd.l 
dciros quadros vivos, cheios de anir 
ç!lo e de espirilO de rdigiosidade e t•" 
uma grande celebridade em toda a .\' 
manha. O pobre oleiro cujo reuato 
blicamos e que huerpreta o papel 
Christo n'essa C\'OClç!\o da vida d· •::: 
tyr, recebe durante as festas homena..: 
que o consolam sem du\rida para r: 
annos de assiduo tral>a1ho na sua mod,.. 
ta officil\~. No seu rosto ha alguma COUSI 

de mystico. do bondoso e de poetico q 
o fez ser escolhido, entro os seus romf• 
nhciros. pata representar o diffici l papel 
em todas as suas ph:l.ses. Deante doº!"' 
rario a multâdfto n 'um culto tradici 
ajoelha e sabe Deus de quantos ol' 
nào brotará o pr.-nto ao \'erem pas~ 
oleiro transfigurado c:m Christo. 


